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DIGNÍSSIMO JUÍZO DA VARA DE PLANTÃO DO ALTO ACRE

Autos SAJ N. 0000716-82.2021.8.01.0003 
SAJ/MP N. 08.2021.00032406-1

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO ACRE, por seu 
Promotor de Justiça Substituto que ao final subscreve, no exercício de suas 
atribuições legais, vem manifestar-se nos termos a seguir descritos.

YUNA GAGARIN FREITAS DE OLIVEIRA, devidamente 
qualificada nos autos, requer adoção de medidas protetivas de urgência em 
desfavor de ROGÉRIO PONTES DE SOUSA.

A requerente relatou que é casada com o requerido e este 
proferiu xingamentos, dentre os quais " vagabuda e prostituta". Segundo consta em 
seu depoimento, no dia 02/11/2021, o requerido lhe ofendeu e diante do nervosismo 
em que estava, acabou desmaiando e após ter recobrado a consciência foi para a 
casa de sua genitora.

Afirma a requerente que não tem mais interesse em reatar o 
relacionamento e que por isso quer que o requerido saia de casa, mas o requerido 
afirmou que não vai se retirar do lar.

Boletim de Ocorrência, fls. 3/4.

Formulário Nacional de Avaliação de Risco, fls. 11/16.

Termo de depoimento da testemunha, fls. 19/21.

Após, vieram os autos para manifestação.

É o relatório.

É cediço que a Lei Maria da Penha  foi editada visando 
proteger não apenas a incolumidade física e a saúde da mulher/vítima (coibir a 
violência doméstica), como também tutelar a tranquilidade e a harmonia no âmbito 
familiar. 

Assim, em razão de seu caráter protetivo, em determinadas 
hipóteses, devem ser decretadas certas medidas judiciais protetivas em favor da 
mulher, antes ou mesmo durante o curso do processo, a fim de se evitar maiores 
danos à vítima, à família ou mesmo ao interesse das investigações. 

Contudo, as medidas protetivas do artigo  22, da Lei 
nº. 11.340/2006 têm natureza excepcional/cautelar e possuem características de 
urgência e preventividade.
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Com efeito, ainda que, para fins de concessão de medidas 
protetivas de urgência, não se exija a reunião de provas robustas, até porque 
inexistente o contraditório pleno na fase investigativa, é certo que, para tanto, há de 
se vislumbrar a existência de elementos mínimos a indicar a verossimilhança das 
alegações da ofendida, bem como a imprescindibilidade da concessão de medidas 
protetivas em seu favor, o que, deveras, não se verifica na presente hipótese, ao 
menos em face do quanto aqui colacionado.

Vale relembrar, ademais, que as medidas protetivas de 
urgência, conferidas em razão da suposta prática de infrações penais, têm o condão 
de ensejar, em caso de seu descumprimento, a decretação de prisão preventiva, 
nos termos do que estabelece o art. 313, III, do CPP, ou mesmo a subsunção da 
conduta à figura típica trazida pelo art. 24-A, da Lei nº 11.340/2006, de forma que 
sua concessão deve ocorrer de forma criteriosa, em atenção aos princípios da 
proporcionalidade e da razoabilidade.

A narrativa da ofendida, no caso, não é suficiente para 
demonstrar que ela está em situação de risco ou de emergência, a justificar a 
adoção de medidas cautelares no âmbito criminal, em especial pela ausência de 
comprovação dos xingamentos sofridos.

Nesse sentido,  vejamos julgados do E. Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo:

“Apelação Indeferimento de medidas protetivas de urgência Recurso 
defensivo Pretendida a reforma do r. 'decisum' e a concessão das 
medidas arroladas na exordial Improcedência Ausência do 'fumus 
boni iuris' e do 'periculum in mora' Prova da materialidade das 
agressões e indícios suficientes de autoria não demonstrados 
Medidas que só podem ser concedidas em caso de extrema 
urgência e necessidade 'In casu', as declarações da ofendida, 
uma vez ofertadas de forma isolada, não se mostram suficientes 
para dar sustentáculo ao pedido. (grifo nosso) Decisão de primeiro 
grau que se reputa escorreita, devendo manter-se inalterada 
Recurso improvido." (TJSP; Apelação Criminal 
0020749-59.2012.8.26.0344; Relator (a): Salles Abreu; Órgão 
Julgador: 4ª Câmara de Direito Criminal; Foro de Marília - 2ª. Vara 
Criminal; Data do Julgamento: 19/03/2013; Data de Registro: 
17/05/2013).

APELAÇÃO CRIMINAL - INDEFERIMENTO DE MEDIDAS 
PROTETIVAS DE URGÊNCIA - 'LEI MARIA DA PENHA' - 
PRETENDE O DEFERIMENTO -IMPOSSIBILIDADE - RECURSO 
CONHECIDO - MATÉRIA RECURSAL CONTROVERSA - NO 
MÉRITO, AUSENTES OS REQUISITOS 'PERICULUM IN MORA' E 
'FUMUS BONI IURIS' -  BOLETIM DE OCORRÊNCIA ELABORADO 
DE FORMA UNILATERAL E NÃO CONSTA O PROSSEGUIMENTO 
DAS INVESTIGAÇÕES - DEMONSTROU-SE, APENAS, 
CONVIVÊNCIA CONTURBADA-  POSSIBILIDADE DO PEDIDO 
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SER REFEITO, CASO SITUAÇÃO NOVA O JUSTIFIQUE (grifo 
nosso) DECISÃO MANTIDA - RECURSO DESPROVIDO.” (TJSP; 
Apelação Criminal 1001102-89.2019.8.26.0126; Relator (a): Euvaldo 
Chaib; Órgão Julgador: 4ª Câmara de Direito Criminal; Foro de 
Caraguatatuba - Vara Criminal; Data do Julgamento: 10/12/2019; 
Data de Registro: 12/12/2019).

No caso em comento não restou demonstrado risco à vítima ou 
a terceiros aptos a justificar o deferimento da medida cautelar, razão pela qual o 
Ministério Público manifesta-se pelo indeferimento do pedido de fls. 9/10.

Não obstante, diante das declarações da requerente, vislumbro 
ser adequado ao caso o deferimento da medida prevista no art. 23, IV, da Lei n.º 
11.340/2006, consistente na separação de corpos, tendo em vista as declarações 
prestadas pela requerente, no sentido de não querer mais conviver com o requerido.

É a manifestação.

Brasileia/AC, 06 de novembro de 2021.

Juleandro Martins de Oliveira,
Promotor de Justiça Substituto.
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO ACRE
Vara de Plantão  da Comarca de Brasileia

__________________________________________________________________

1
Endereço: Av. Geny Assis, S/N, CENTRO - CEP 69932-000, Fone: (68) 3546-3307, Brasiléia-AC - E-mail: 

plantao.br@tjac.jus.br - Mod. 19620 - Autos n.º 0000716-82.2021.8.01.0003 

Autos n.º 0000716-82.2021.8.01.0003 

Classe Medidas Protetivas de urgência (Lei Maria da Penha) Criminal

Promovente Yuna Gagarin Freitas de Oliveira Pontes

Promovido Rogério Pontes de Souza

Decisão

A Autoridade Policial encaminhou a este Juízo, nos termos do artigo 12, III, 

da Lei nº 11.340/06, representação pela concessão das medidas protetivas de urgência 

previstas no artigo 22, II e III, “a” e “b”, da Lei n.º 11.340/2006, formuladas pela promovente 

Yuna Gagarin Freitas de Oliveira Pontes em face do promovido Rogério Pontes de Souza.

Instado, o Ministério Público pugnou pelo deferimento parcial do pedido 

formulado, para que seja concedida a medida de separação de corpos, pp. 27/29.

Vieram-me os autos conclusos.

É o breve relato. Passo a decidir.

As medidas protetivas de urgência constantes dos artigos 22, 23 e 24 da Lei 

nº 11.340/06 poderão ser concedidas pelo juiz, de ofício, a requerimento da ofendida ou do 

Ministério Público, independentemente da oitiva das partes e de manifestação do Parquet.

No caso em tela, pelo que consta dos relatos remetidos pela Autoridade 

Policial com a Representação, bem como pelas declarações da vítima, observo a 

plausibilidade das alegações (fumus boni iuris) e configurada a urgência na apreciação do 

pedido da ofendida (periculum in mora), na medida em que as condutas praticadas pelo 

agressor configuram violência doméstica e/ou familiar contra a mulher, nos termos do art. 5º, 

I, da Lei 11.340/2006. Ademais, em ações da espécie, a palavra da vítima tem prevalência e 

presunção juris tantum, devendo, pois, ser deferidas as medidas postuladas.

Isto posto, para proteção da promovente Yuna Gagarin Freitas de Oliveira 

Pontes, com fundamento no art. 19, § 1.º c/c 22, III, “a” e “b”, da Lei n.º 11.340/2006, 

DEFIRO PARCIALMENTE as seguintes medidas protetivas em face do promovido 

Rogério Pontes de Souza:
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PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO ACRE
Vara de Plantão  da Comarca de Brasileia

__________________________________________________________________

2
Endereço: Av. Geny Assis, S/N, CENTRO - CEP 69932-000, Fone: (68) 3546-3307, Brasiléia-AC - E-mail: 

plantao.br@tjac.jus.br - Mod. 19620 - Autos n.º 0000716-82.2021.8.01.0003 

II - Proibição do ofensor de:

a) aproximar-se da ofendida, de seus familiares e das testemunhas, fixando o 

limite mínimo de distância entre estes e o agressor de 200 metros;

b) contato com a ofendida, seus familiares e testemunhas por qualquer meio 

de comunicação;

Ressalto que, quanto ao pedido de “separação de corpos”, INDEFIRO o 

pedido por não vislumbrar pertinência, sem prejuízo da ofendida requerer o pedido na esfera 

cível. 

Por fim, visando assegurar a efetividade da proibição de conduta, imponho 

ao requerido multa em favor da ofendida no valor de R$ 200,00 (duzentos reais) para cada 

oportunidade em que ocorrer o descumprimento das medidas protetivas deferidas, sem 

prejuízo das sanções decorrentes da prática de crime de desobediência (LMP, art. 22, § 4º).

Remeta-se cópia desta decisão à autoridade policial, a quem caberá 

monitorar as determinações aqui deferidas e a tudo promover para salvaguardar a integridade 

física e moral da ofendida, assistindo-a, inclusive, garantindo-lhe proteção, se necessário for, 

de tudo dando-se ciência ao Ministério Público e ao Juízo.

Expeça-se mandado de proibição de conduta e ciência da multa por 

reiteração de conduta.

Intime-se a requerente do teor desta decisão (Lei n.º 11.340/2006, art. 21).

Ciência ao Ministério Público e a Autoridade Policial.

Ao depois, redistribua-se no primeiro dia útil ao Juízo competente.

Cumpra-se, Intimem-se.

Brasiléia-(AC), 06 de novembro de 2021.

Alex Ferreira Oivane
Juiz de Direito
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Autos n.º 0000716-82.2021.8.01.0003

Ação Medidas Protetivas de urgência (Lei Maria da Penha) Criminal/PROC

CERTIDÃO DE REMESSA DA INTIMAÇÃO/CITAÇÃO 
PARA O PORTAL ELETRÔNICO

CERTIFICA-SE que em 08/11/2021 o ato abaixo foi 
encaminhado para intimação/citação no portal eletrônico para Justiça Pública.

Teor do ato: Isto posto, para proteção da promovente Yuna 
Gagarin Freitas de Oliveira Pontes, com fundamento no art. 19, § 1.º c/c 22, III, a e b, 
da Lei n.º 11.340/2006, DEFIRO PARCIALMENTE as seguintes medidas protetivas 
em face do promovido Rogério Pontes de Souza: II - Proibição do ofensor de: a) 
aproximar-se da ofendida, de seus familiares e das testemunhas, fixando o limite 
mínimo de distância entre estes e o agressor de 200 metros; b) contato com a 
ofendida, seus familiares e testemunhas por qualquer meio de comunicação; Ressalto 
que, quanto ao pedido de separação de corpos, INDEFIRO o pedido por não 
vislumbrar pertinência, sem prejuízo da ofendida requerer o pedido na esfera cível. 
Por fim, visando assegurar a efetividade da proibição de conduta, imponho ao 
requerido multa em favor da ofendida no valor de R$ 200,00 (duzentos reais) para 
cada oportunidade em que ocorrer o descumprimento das medidas protetivas 
deferidas, sem prejuízo das sanções decorrentes da prática de crime de 
desobediência (LMP, art. 22, § 4º). Remeta-se cópia desta decisão à autoridade 
policial, a quem caberá monitorar as determinações aqui deferidas e a tudo promover 
para salvaguardar a integridade física e moral da ofendida, assistindo-a, inclusive, 
garantindo-lhe proteção, se necessário for, de tudo dando-se ciência ao Ministério 
Público e ao Juízo. Expeça-se mandado de proibição de conduta e ciência da multa 
por reiteração de conduta. Intime-se a requerente do teor desta decisão (Lei n.º 
11.340/2006, art. 21). Ciência ao Ministério Público e a Autoridade Policial. Ao depois, 
redistribua-se no primeiro dia útil ao Juízo competente. Cumpra-se, Intimem-se..

Brasiléia-AC, 08 de novembro de 2021.
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